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O objetivo dessa pesquisa de iniciação científica, com o fomento da Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado de Alagoas (FAPEAL), foi investigar o 
Programa Escola 10, suas diretrizes e um possível alinhamento entre currículo 
e avaliações em larga escala no estado de Alagoas, sob o consenso 
hegemônico da garantia de direitos de aprendizagem e da elevação da 
qualidade educacional. Deste modo, partimos da seguinte problemática: De 
que forma o Programa Escola 10 tem contribuído para um possível alinhamento 
entre o currículo e as avaliações em larga escala sob o consenso da garantia dos 
direitos de aprendizagem para todos os estudantes e da qualidade da educação 
alagoana?.Sendo assim,o Programa Escola 10 foi criado em 2018, através da 
Lei nº 8.048/2018, pelo então governador do estado, José Renan Vasconcelos 
Calheiros Filho (MDB) e que continua a ser implementado e ampliado no 
governo atual de Paulo Suruagy do Amaral Dantas (MDB). O referido programa 
possui como objetivo: elevar os índices educacionais, garantindo os direitos de 
aprendizagem, a partir da incrementação de inovações na gestão pública, 
através de acordos de colaboração entre o estado e os municípios alagoanos, 
no qual envolve assistência técnica e financeira, produção de materiais 
didáticos, estabelecimento de metas e avaliações externas. Destacamos que 
todos os 102 municípios alagoanos realizaram a adesão ao programa, não tendo 
nenhum tipo de objeção. A investigação foi de abordagem qualitativa, com a 
utilização da pesquisa bibliográfica e documental. Destarte, concluímos que a 
capilaridade que o programa ganhou em todo território alagoano, diante da 
adesão em massa e a concepção gerencialista que norteia as suas ações, nos 
fizeram observar uma centralização, homogeneização e padronização 
curricular, além do alinhamento com as avaliações em larga escala. Há uma 
ênfase em aspectos quantitativos sob o consenso da qualidade da educação e 
da garantia dos direitos de aprendizagem dos estudantes, uniformização de 
conteúdos, principalmente em Língua Portuguesa e Matemática, mensuração 
das performances das escolas  e 
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fortalecimento da relação público-privado, que se dá através da Fundação 
Lemann. 

 
Palavras-chave: Políticas Públicas Educacionais. Novo 
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